




















inrlicações já feitas. ist'o é. segundo o modêlo commum, v1ri_ 
ando ap6ru!S em uma dellas a dl.sposiçáo dos qcnductores de :.r 
q(Jentc. que f segundo o desenho n. " .... E•t,e ~nhor plan:a 
.i molor pa1te da viariedadr, de fumo "chin-e-z", sendo 'lS se_ 
mentes importadas. Dota proprieda<ie se,gu.1i:11s I"l•~a a do 
sr Pedro Wilg~s. encontrando.o com sua familia no rfan de 
rla.ssificar o fumo ben~ficiado Mnis UJHB. v~z tiv ,Jc a..ciiiio d"' 
ctrtü;ea,·.111(' qt:,e a f1Jta de chuvas muito prqjudirou .,s ~ultu 
ras n~~te nnno, além de ~rri.os c~trngo.s produzido...,;; ·,1.0..., "olhas 
por Jnsectcs Tive 1·ppcrtunidade de visitar as colonias de 
.. .Bôn vrsin", .. J-05.o Alv.:s". "Rio Oo Ton:bo", .. fl,~o Po '3o_ 
brnct1::>" "Pa«:-o dn Mangut>irn ", "Seno'', "A.n·oi0 Granct·e ·• ·~ 
.. D. c 'ulota•· V~L..?i tnll'bcm "'.!6 annnz~,ns de ~erm"nt:iç{w 
<'!(• propriedade de algumas cooper:\tivas ~ o do Sr. E. Hc•_ 
1.,,any. E(;rPs n.nrAz-ens, sob o ponto de vi ·tn de ~ua constru_ 
cç:lo. não poiMH.·m n:m.humn particularid::u:! . ape11as ;;ão ,ss::>_ 
nlhn<l.::,s <' cem nn-•ir::hts jan(l,llns . Não , ... xi tia. fumo em .~.,..c·nmn 
t·.t('.fto, pois, s6 acceitnm fum{> secco do m::z de Julho ·~m de_ 

·~--~o - transplantio do furno 

ante. Em Sant'.i Cruz, visitei a fabrica da Comr,,anl1ia de 
Fumo "Santc. cruz", havendo assistido em ccm1:,anhia, •lo ·,:)r. 
Kncelle,· e do director cb Estabelecim·,nto as suas dei,end,n_ 
f'ias ex!lminando e cbservando o fabrico de cigarros. todo · U'.! 
;flJ~chan oo. A Ccrr!I)a,nhia Brasileha de Fumo em Folha, ·;-~o 
pe~mW,e visitas ás su>.S dependencias d·, beneficiam~nl;J. v1_ 
sirámcs aincia os aimaz.rns elo Sr. Leowen_HanlJ)f., !ln.v,md.J 
~-t> rcorrido suas dep-endencias e assistido á · esterilizr..ção, -oois •1 
fumo, ~pós a sua secw.gem nas ,estufas, vem sc.ffrer :.,1os s.r~1,a _ 
zt,ns do~ exportac'm-ies ou das ccmipanhias ma.nufactur·3u·3s 
mais essa operação. A ,:sterilizaçã.o é prc~e>-(lida da r eguinta 
f,mna · 0 fumo ml!nccado é collocado scbre san•afos de l,m50 
x 1.mr80 de c!Jmprimentio, estes arrumados scbre um ,íog.o 1 ·e 
cn.valletfs que sa move sobre roldanas ·l de dim?nc.ões ·um :00-u_ 
co Inferia;· ás da cnrr,ara de esterilização, ·:md,e são intr-aduzi _ 
dcs. Essa. camara. nada mais é do que outra 1~stufa de forma 
1•cct.an;:ular, porém mais baixa (3 mo x 2 mO). A cobertura •' 
plana, cendo ahi disr1cstcs trez chaminés que dão sahida to :u 
lwmido. o ,,r quente circula ~m tubulação de folhas de ·Ceno 
galvan1.z;ad0, porem mais juntas as suas voltas do que na 1~stufa 
<le seccameilto, attingindo ahi a tem~en.tura a gráus b0 m 
mais ei~~vadüs onde as folhas são oon~ipl·?tam~nte Reccas, dei_ 
mr-.rand; essa' operação. gf'ralmente-, de duas a trez hons. 
Dnhi, s::i.e o fumo completarr.ente re,;equido para. uma outra 
c.tmata identica a prim,::>ira, scb o pente C:i:> vista de sua cons_ 
trucç&o. ondf' é subm.stüdo, dw-ante a1guns m.in1Jtos á :1cçã~ 
c1 e, vapnres dagua, ccntendo para esse fim um di4>::>Sitivo i"S ­

pccirrl de encanamento, afim de adquirir alguma flexibilidad~. 
Quando retiradas as folhas dessa ultima. camara, i::ã,o colloca_ 
dns na prensa de ,2-tú'ardam·:nto. sendo essa ·:>peração feita 
,·om m1üta ra.oidez. confcrme- tive o.ccasião de observar, Lif., 
o fumo rcceb; pequena quantid~d~ de vr.por dagua, :·es..oecan_ 
nn_ee logo ao sahir dessa ultima camara. o que tem facil ,'x_ 
pl'ca.-ão na düferença de temperatura. As grandes com9a_ 
:-ihi.as, t-~u11-!:'lJ as infema~õcs colhidas, fr.2em e~terilizaçã{) rm 
appareil ... os para immiunização do algodão, adaptados ~cs ·i~--s 
qt1e desejn.m e, naturalr!.1"nte, basc-ad-os no fiyst-ema "'Prot-0r··, 
que é um-a ma.china. inv2nl'adn pnra applicar •'"'Ste ~ystrm3. ele 
pl\~paração d-e fwno, !'l('t'"lnittindo trez c:o~raçõrs; di~sP.ccaçá.), 
I.f>sfria111ento ~ humid~fícaçáo. Bum m~!-china ccrrJ'PÕe_"e d·~ 
uma sélie d~ cam1ras. atravez ás qua-es o fumo passa, em um 
mnvlJn.ento continuo, sobre o tatt:ileiro em tél•a mtf'tallic:i, ·For_ 
rrando uma cadeia sem fim. O fumo então oa.~sa aos ·~ompar_ 
timentcc, ond"1 é submP.t,tido á acção do ar quen'·e, que h d.is_ 
Jca C<:mp'elam~nte. Atlinge ah! a temperaturs a 30" C. O 
ar h1umtdo sae por chPminés,, To::Lts as c:rcula,;õ~s do ar na 
machina. cc11..~"'gue _.:i? !):r meio de v-entila<lores horizontaes, 
<nllocado.s no ferro dos compartimentes. :NJ.l ('amaó!'a imrne_ 
c\iata, é o fttmo submettido á acç:i.} de uma forte corr•,nte de 
nr ítio. Torna .s,e entãD muito f1agil e com:p~·;.tam-P.nto s~cco. 
nfio poârndo ~r mn.nipulado. Para adquirir a flexibilidad~ 
,l'.'"mvcni.\'..nte <' a humidade neces~aria para uma bôa fermen_ 
1 :'lção passo., r,m seguida. em uma outra camara onde d.raub 
u•rn1 combinação de ar e vapor hum.ido. Obterntse essa com_ 
binaçã-0 por mieio de ventilador,es de ar e injectores de :Jgl.!11. 

e vapor. Logo a,pós ai::, sahlr da machina, ·:!mquanto ·"'! :umo 
está qtwnte e brando é lmm-e-diatam'~nte ·~nfardado. :€xistcm 
vrrios typo.3 destes eJpparel!hos. Sua p!'oducção é de 
1. f.00 kilos por hora. Em Virgínia, em condições normaes. o 
i·:mo é prcp:1.rado C'm uma hora . Este systema é :1penas asad::, 
N·s E.""tO"dos Unidos da America do Norte. 

MOLESTIAS E PRAGAS QUE PERSEGUEM OS PUMAES 
1110 RIO G. DO SUL 

Ao percorrer divcr:.os fumaes, de propriedade de varios 
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coloi,.cs, corr tnte! a pr sençn dp· a:lgum1!t moleetlM - pl,l:Jgas 
que prJu:Ucnm ~'r!,nner•~ ás ,.,Jantações. nc,tadam,ente, a ''Ba_ 
cterio< " <' um ln• cto conMc!do , b o nom , de "pul~a". A 
pr!m•ira, é uma do-·nça det nn!na1~ prlos bac!ll?s f,olonac•1_ 
rum ,E. F Smltl1' 1rprest'J'lta uma grave omeaça á cultura do 
rumo noquelle Estado sulino, devendo 11<.'r , 0 rlam?nte r,1mbati_ 
,ln. afim d~ evitar futnre, d• cep~-ões a~ que se dedicam .:,.o 
plentlo do tobaeo. A "pulga" é um minusculo coleiptero )';pt_ 
trlx - prrvula, qne e· trag, as folhas, at.t!ng!ndo es. •s ··~tl'U<!'<J'< 
al~nmns V<'z · , até 25', Con.stat<"I nlndn a prrl'<'n<;a da cerco,_ 
oora niçotiA.11:1 qu'\? naf)u-ella re:giÕ-0 nno ca us.n os l"SlJagc.s qµe 
;,rortuz :·qui na Parahyba, atneanc\o com !)"quon:, int~nsidade. 
3egundo lnf ·maçó<>s colhidas quando do transplantio, são :is 
m11dinhes l>'<º<"gu!óss por uma lagarta parçla, conhecida aqui 
no N-0rtc, s,cb n denomina<'ân de .. roscas". F..ssas molf>~.tlqs ,, 
pl'ngas scrl.\o na segunda parte deste relatol'io :>Studadas mal.~ 
àetalhadamcnt.,, bem co1n<Q os meios de com1batel_as. 

No município de Santo Cruz no Estado do Rio Grande 
do Sul é onde se cultiva o fumo por excellencia, não cómente 
quanto' à qu?ntictadc, um terço da produccáo do Estado, como 
;ic-ks p1ccesc;o.c; raci<'fla<.s de cultura e b<:11nefjciamento ldopt1_ 
rlrs . E' ainda o tabaco cultivo.do Em zon'ls outras, e "- tno ·1a, 
".onn ct& -;er•·a. 1m: xirna a este ultimo municipio, 8errito, Santo 
Ang;,Jo, Jagu:iry, etc . Neste ultimo, afamado pela ,1ualidat.le 
d·f' ~u ftun:, rm cmda, bem claro, () .'3ctualm.znte já. pc .... ~ue •ü_ 
gmnas <~tuf•i s Ah.i pt'f)-dcrnlina as terras selicosas. mals ou roe_ 
no.s e<::cmas alluv~onaes. Em muitQS <los municipios citados. 
cnmo por exen:1plo o de Cerrit-0, a sua maior producçã.o é ,lo 
fumo em c:;rdn. 

No intuito de mostrar a contrlbuiçáo que o cµltivo do 
ft mo leva ao pr,ogr"5.<.o e riqueza daquelle Estado, basto. com,_ 
putar, cm )1,Rei..ro exam?-, o quadro da sua produrçã,:-,. ·1es~es 
1.1lUmo; 8 a1mos. çle nccõrdo com .Js dados officia.e.s qu.e ·ne :o~ 
ram fornec;dos pela secção de Estatística do Estado , e 1baixo 
ti-anscriptos · 

Quadro fh 1,rot\u.<·<,>ão tln fumo llf-"i.lA's ultimos oito :1.tUbDS1 no 
Estado do Rio Grande do SUi 

""' 
PnODUCCAO MEDIA 

" 
~ !". !::: .,, </) ... 

o 'Õ Ê~ .~ C1I !'J ~ 8. !l 

H ~ 1: ~ ~ :d~ s ~ 
& "" ~u < ~ s ,:: ;, ~..e > Jj o 

<" '" 8H. 8 
19?2-23 36.650 18 640 11.104 ·ooosooo 508.59 3055167 
1923-24 ~' oco 16.800 13. 440 000$000 48C,OO 3845000 
19~4-25 39 600 19.000 19.0W:000$000 479,80 479$798 
1Q26-27 ll .300 25 .860 23. 701 :ZOOSOOO 626,15 576S058 
1927-28 l0.190 3C.195 33.214:SOOSOOO 613 84 675!228 
1928-29 49.230 32 .4f,O 42 _198 :OOOSOOO 659,35 857Sl60 
l!)?.,9-30 49 360 30.340 39 . 442: ooosooo 614,66 799$068 
.930-31 4r,_424 31 930 44. 702 . ooosooo 687,79 9628907 

como se vê d,o quadro acima, :i producção de <um:,, que 
no anno agncola de 1922 a 1923, foi de 18. 640 toneladas, no ·,a._ 
Jor d<'i <>nZ·e mil cento e oitenta e quatro contes, fpi i:rradativa_ 
mente ~ugmcntando até attingir em 1930 a 1931, trinta ,, um 
mi! novecentos e trinta tcnelf..das no valor de quarenta e qu~ 
tr0 mil sctc,~ntcs e dois contos. Esses num.eros. p?la 1.ua ela_ 
reza, dispensam todo o qualquer ccmmenta1•io. /\.flrn ,je ntten. 
der ás exigrncias do beneficiamento do fumo. possue 11ctual_ 

Duairibuição de adubos ~,s sUlcos 

mente o município de Santa Cruz. mais de duas mil estufas, 
cm pleno fu'1ccionamento. 

No Estado de São Paulo, segundo informações que !M 

foram prest~f.as, pelo Serviço de Fumo do Estado, existem r.ete 
estufas em tod.o o Estado, sendo que, cinco não funccionsm, 
v'sto prderir o agricultor fabricar o fumo em oorda, que não 
está sujc,ito a nenhum tributo. A producção de fumo em fo_ 
Jhs é, em media, apenas de 30.000 kilos. 

CULTURA DE FUMO - (SEGUNDA PARTE> 
(Nicotiana tabacum) 

JJ'rtorico - Segundo De Candolle, é o tabaco n1igl11,arlo 
<la America. O. Coock é de opinião que sobre os t)!analtos do 
P~1·ú e do Mexico floresceram, respectivamente, a nlcotiana ta, 
tacum r, a n!cotiann rustic11. OOnfh·ma a origem americana 
d:ssa rnlonaeea, o facto de só ter sido conhecida essa plan~a. 
a pós o descobrimento da America. 

Christovam Colombo foi, dos eu1·opeus, o primeiro a. oo_ 
n!1ecel_a, po's encontrou.a usada pelos índios Guanahani, do 
ar~hl!)<?h:.go Bah.ama ou Lucayas. quando de sua viagem, ,:m 
1492. No França, foi o monge francl'.Z André Thevet •1Uem '.n_ 
troduzlu, pela primeira vez, o tabaco, levado do nosso pais, 
após sua visita em 1.555. 

11 

Preparando os camalhões para o tmnsplant· o 

segundo o professor O Ccme:s, foram as prirrhras fo_ 
Hl.>.S de tabaoo importadas na Hespanha por Hemandez Oviedo, 
governarlor de S. Domingos, em 1.519 

Accresoe ainda que, o mqlJco de nome Hayo, prescrevia. 
c um do tabaco, para fumar, no combate a algumas ffecções . 
:F\,!'atn. porém, as primeiras sementes introduzidas lã par.a. 
1 559 oa 1.560, por Hemandez de Tolêdo. 

.J""n Nicot de Villemain. embaixador de França rm 
Portugal, rccc,b<',u de um gentil homem flamengo, sementes de 
tabac.o, e, pfücurando ser agradavel a Francisco II e :1. Rai.ntu 
Cathnina d" Medieis, fez_lhes conhecer a planta .american., 
de ·•ma,·:;vilhcsas" propriedades curativas. Em'ia_lhes, ainda, 
c<:m as sem<>ntes. folhas, bem corno instrucç&s sobre 3 cultu_ 
ra e o rrJOdo de usar. 

Nessa mesma ccc3sião Nicot recebeu a visita do grande 
9r;or de Frnnca, que tornando.se conhecedor das virtudes do 
tabnco cultivou_o em .seus jardins, sendo post,riormente um 
fervoroso adepto do seu uso. Foi assim o fumo introduzido :-ia 
Elropa ora como planta ornamental, ora como medicinal, sen_ 
do nesse ultimo caso, indicada para combater doenças as mais 
diversas, tacs como: constipação, sw·dez. :,yncope, :·heumatis_ 
~n-0, colica.s c.ôres utherinas, ulceras. gr-aD.gIT.na, etc. ~vemo.si 
1~onh~cer oue em França, ou melhor na Europa, deve_se :', 
prr,pagação do us0 do tabaco aos seus protectores, Grande 
Prior e á Rainha de Medieis, que usaYam. com pred.ilecçã,:i, 
além d!I nál> pequena propaganda que faziam, dadas as 6UOll 

posições soc.iaes. 
A cultum do tabaco foi ,então. após alguns annos, 'm·n_ 

dindo os oun= paizes dos demais continentes, soffrendo. p,o_ 
•ém em alg,uns delles, varias vezes, se.rias perseguições o 
Cif'U \LSO. 

fi;!gundo O. Com12s, W.r"".'beu a herva o nome de "nico_ 
tiana ", sob propcsta do Duque de Guise, nome ,,sse que lh' 
:icou após Delechamp a colt<'l_o, em 1.586, sob •'SS'.l. uenomi. 
nftção em sua "Historie des Piantes". 

Embor•. não seja o fumo utilizado na alimentação do '1.o_ 
mem 'ou dos animaes. é sob o ponto de vista agrícola um rios 
V<'{;'eta<>s matb importantes, dada a sua exploração '.ndustrial 
e1n todo o mundo. E' en. nosso paiz uma das culturas rxploxa._ 
rlas desde os tempos dos primeiros colonizadores, sendo, :nais 
m•de. sua producc;ão intensüicada para fins de ciKportação. 

DESCRIPÇAO BOTANICA 

Sob o ponto de Yista botanico, pr,rl'ence o <umo ou csba_ 
co á familia- das Solanaceas, tribu Cistrinias. :E:' uma plant'.! 
h.erbacrn. e animal, de caule erc,:11J, forma cylindrica e de côr 
ve,de o seu porte, varia de meio até quasi quatro metros. 
'111Pndo em plena f,!orescr,ncia. Suas folhas são, )1'eralmente, 
simples, inteiras, lanceoladas. com ou sem "=xpansões basila.re-." 
no pecíolo, <m alternação simples. cobertas d<, um pello pega_ 
joso, de um V3J·d:e mais ca.nege.d::. na faoe superior db que na. infle­
rlc,r, raramente sinuosas ou .,..nduladas. Em certas variedades, 
.s§.r.J as !olha lon;;as e estreitas; t>m out;i'8.s lnrgns e ,)valares. 
As flôres são di.spcstas em tx-ncas. symos, ·~<irymbos, •1U <)llü_ 

culas, á•· vezes solitarias e axilares, do calice campanulado ou 
urceolado, com cinco lobulos; de corolla tubulada ou !nfundi_ 

' bulüorme, qnasi sempre quinquelobada, de cór vermelha, ro_ 
se~. rc-xcada .. verdoenga, amarellnda ~ ntP. branca; rom ,•stam.e~ 
r.m num:P.ro de cinco do mesmo comprimt>nt::> da ,:•orolla, +~~ 

ova1·io oval -e estylo filifcrme. Seus g:rã•J.S, extremamente )C-_ 

qu~nos, são nwnerosissimos, reniformes, de superficie n1gosn. 
de côr rastanl1a e estiio ccntldos em celJ)Sulas de duns ,, quatro 
l,ojas. No conjuncto sã.o as planLas de fumo, geralmente, vila_ 

sas. visccsas, á,s vezes tota'lm~nt,e, glabras, o que se observa, não 
só na d.- r,•q11,na ou grande porte, inclusive certas especies jus 
tamente consideradas ornamentaes e, plor isso, cultivadas as 
vezes, !1os jardins. 

ESPEaIES E VARIEDADES 

Segundo Capws, Leulllot e Foez, assim resumlr~n,::,s 
Nlcot 1D,na: - Rustica, Petunioides, PolydicUa, Tabacum. 
Nicoüa.na Rnstica: - Planta annual, arborescente, de 

odôr acido; caule simples, farte, ram.Jficado só no apice, ,·ntre 
nós curtes; folhas pecioladas, carnosas, glutinosas, de ,,ór ver,ie 
"SCura. brilhante, !im,b,o afastado, es duas nartes :isymetricas; 
Dôres regulares erectas, sempre abertas; calice regular, 1:rosso, 
cepalas largas, triangulares, arredondRdas n.as pontas; a d>_ 
.rolla, poo.sue um tubo grosso, curto, direito, mais cheio n1t 
porte alta, de côr amarella esverdooda, seu limbo é curto ,, 
!undibul.i!orme pentagonal, al\'!larello; lnfnrescencia ~m cil_ 
aimbo grupadas no apice do caule; ramagens ,,urtas. ;~as 
provenientes <la N. rustica: Texana, JamaJcensis, A .. siaw,a, 
HUl1dlls, Seabra e Brasllia, sendo rste ultimo o nOSOIO fumo 
cresp,, de folhas ricas em nicotina. E' a nllcotina rustica a 
r.:ials C\tl\ivada Da Europa para divm·soo fins. 

Nlootiana PelllDloldes: - Planta vivaz, quasi sem raule, 





caslã.o da maturklade das folhas. E' alnda, da ma1s alta !m_ 
portancla, d,..termlnar, durante o período de vegetação, quaes 
podem ser os nu.rroc.ros de dias, com o sol e sem sol, bem ,omo 
a media solar por dia. !!JS.ses conhecirn,sntos são de nulta 
utilidade, visto necessitar o tabaco, nos diversos periodos ,je 
sua vegetação, não somente de uma somma importante de ,,~ 
Jo~ias ,, chuva bem como uma co111Venlente distrlbulção d=es 
elementos. 

li ... ' SôLO 

A natlll·eza das terras, mormente sob o ponto de vista 
phys1c>o conf-OIT<l, grandemente, para a bôa qualidade do fumo. 

P'..a.ntaçã.o de f11Dlo - Variedade "Chinez" 

ns terrenos silico_argllosos, profundos e permeavels, devem 
,-- r os preferidos, pois, quanto mais leve o sólo, mais flnas e 
c:aras, de um modo geral, sahirãJo as folhas do tabaco, a.hi 
plantado. São ooses os terrenos mais preferidos, não e.ó para 
os fumos de estufa, como tambem, são oon..seguidas ::ielle rs 
m~lliores sortes de fumo para oharutos, dando um :Oroducto 
mais fino, mais aromatico e mais delicado. Na escolha do t<'il\ 
reno, deve_.se ter em vi&t{l,, ,l' ,.utllização que se queira dar ao 
productc. Assim é que, para fumo de fermentação. escolher_ 
se_á. terras um tanto mais ricas e mais compactas, oont.e-ndo 
bastante humus; para fumo em corda, terrenos mais argilo. 
a, .. s e hum!f&ros produzirão folhas mais desenvolvidas ., ~icas 
em "ceiról". A cõr do fumo depende ligeiramente da cõr das 
t.erras: OII sólos claros produzirãe, mais facilmente ,;a,bacos 
mais claros. Deve_se evitar plantar ,,m terrenos .;..lltrosos 
v•Bto ser o fumo ahi obtido, de má. combustibilidade. Deve 0; 

<u1r IPreferencia a,os terrenos frescos, sem porém, se,rem hu ~-- -
EXPOSIÇAO DOS TERRENOS 

Tnrenos slttiados, de forma a estarem na sombra á 
tarde, dão sempre melhor qualidade de fumo, ,jo que >1quelles 
,,,.,postos ao .,oi durante todo o dia. A exposiçã.o ao sul deve 
ser cuidad~s9.mente evitada. Os te1Tilnos planos e os ligeira_ 
mente mclmad05, são 05 mais convenientes, em virtude de 
permltt!rem o traibalho das machinas agrlcolas. 

SEMENTEIRA 

( Inleliznrente de.scurado na Pa.rahyba, o problema da 

FIG. 

Te11,..,.7,, 

ELEVAÇÃO 

E.':lCALA; 1.100 

escolha. da semente ele fumo para pla'1tlo, o que tem contribui_ 
do enormemtn~ para a degenere~c 11cia das diversas varie_ 
dad~s cultivadas. No emtanto, pod-'.!11.os affirmar que, ";;em 
bóa ser,,ente, é impossível a producção de um bom fumo, com 
qualidades fixas aipreciaveis". Da ,,ccolha judiciosa das r..ei_ 
,nentes, deiv.,nde o bom exito do cultivo do fumo. No :orop1io 
c•m1J;i ae cultura, deve_se escoJ.ti,,r as plantas que serão .jea_ 
tino.das á IP()rta~grãos; a escolha recahlrá sobre os pés mais :·o_ 
bustos, mais product;Jvoo e mais precoces, oa quaes não r,offre_ 
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rlio a capação, colhendo se os fructos Jogo que c,ompleta a 'lla_ 
turecencl&. Dado o mau habito dos cultivadores «m llO$SO Esta_ 
•Lo colherem as seincnt.es das .soccas e resccas, preciso é Irisar 
es.se assumpt.lc,, a.fim de que seja evitado esse mal, pois essas 
sementes, são inaproveltavels, e contribuem para a producção 
de tabJ.<:o, de lnferlor qualidade. 

Na semeadura, deve_se escolher as var\eda<les a semear. 
de acoordo com o fim a que se destlna a producçã.o, evitando _se 
n.inda misturar varted.ade6 diversas, em uma rn,sma M"ment.eira, 
preoccupações essas das quaes se decculdam completarn,a,tr os 
,,ossos agricultores. O Fumo é semeado entna nós, de abril a 
ma.lo, de accordo com a estação chuvosa. E' semeado em can_ 
t<lros que d·ovem ser rruu,, longos que largos, abrigados contra 
o sol multo intenso, as chuvas pesadas e os ventos fortes. O sólo 
deve ser de natw,~za leve, porém, humoso, e o sub.sólo permea 
vel. Revolve.e,, oo canteiro, com a pá ou o enxadão, em uma 
µ1ofundid""1i de 10 a 20 centlmetros, quebrando_se bem os tor _ 
1}.taS '"1~ 'SO!lreos,,:> 's-e.q,3d s-e as-,ruruf!la OtJU!SU" o lllOa a 'saq., 
õ~ toda a conveniencia fazer _se uma adubaão com estrumo. 
bNn curtido, misturando bem com a terra Depois de revo!V1do 
o canteiro, deposita·5e sobre os mesmos galhos scccos, ~m uma 
camac:La. bastante alta, e queima_se, a fim de destrui.:r as semen_ 
t.e.s das hervas da.mninhas e os ovulos ,e larvas dos inse.-ctos pre 
judioiaes áJ, plantlnhas. Em algumas pa.rtes são as sementeiras 
cercadas por taboas ou t~oncos de a.rvores. "a fim ele proteger 
a,: plantas contra ás int,c,mperies, sobretudo conlra o vento, e ao 
mesmo tempo servir de supportc ao panno com o qual fica 
coberto todo o viveiro de fumo". Para sem :.ar. calcula_se umri 
colher de sôpo de sementes para. dez metros quadrados de vi_ 
velro. Deve.se evitar ~ssa tendencia que se tem sempre de 
exaggera.r a quantidade de sementes a empregar; exagg~ro esse 
multo pr:Judlcial á vltahdadc das novas plantinha.;, as quaes 
µrecisam para seu desenvolvimento de um certo espaço de ter_ 
reno, não só pai-a crea.rcm um lnm syst-ma radicular, como 
t.-unbém poderem aproveitar a luz e o ar neccssarlos ao seu 
crescimento. 

Em Santa Cruz. no Rio Grande do Sul, usam cobrir os 
cant>troo com um panno c;spcc1al, espocle de gase, fabricado !'S. 

!)€Cialmenle para e-ss, fim, t.cndo_s~ o cuidado dê trazcl_o sem 
pre estica.do. As plania6, cob essa col>mtura, nascem e se dosen_ 
volvem ra,pldaanente e viçosas, protegidas contra as o..«:illaçôe,; 
bruscas da tl"1n<peraitura, bem como. contra os effeit.os dos ralos 
colares d.lrectos, con:cervando_se a hurrildade do ambiente e d1_ 
minulndo-se a ar.cão dos ventos J)reJUd!ciaes. o panno é con_ 
servado sobI1e os vlvelros duraJlte todo o período de crescimento 
na~ mudlnhas, sendo retirado uns d,ez dias antes do transplan_ 
t'o, naturiumente para attender aos diverso, trabalhos cultu_ 
rúes, quando se tornar necessario. 

TRATAMENTO DAS MUDAS NO VIVEIRO 

Uns oito ou dez dias após á semeadura, as sementes estão 
g,ermlnadas. Com o tempo secco, as sementeiras devem ser re_ 
gadas pela manhã. e á tarde, u=do_se para esse fim de um 
regador bem fino. Contra os div,r:sos in1soot.os que, á3 vezes, 
appa.reoem num viveiro, ca.usando granqes.prejuizos, o dr Knoor 
ler, aconselha, por te.- obtido optimoo resulta.dos no tratamento 
da,s pl=tinhas. a segulntle solução: 15 a 20 folhas de fumo ve_ 
lho sã.o postas de infuisão, em uma late. de kerozene. cht!in 
dagua, durante á noite. Na manhã seguinte, são retiradas e 
e..<prem.idas. Dissolve_se ne.ssa soluçã,o, cem grarnmas de sabão, 
e appllca_s, com o pulverizador .sobre as pla.ntas do viveiro. 
Contra os !ungos aoonselha_se o emprego da solução de calda 
b<>rdaleza, a l 112 %, que poderá ser repetida., algumas vezes, 
cerno medida. preventiva. Não se deve d:ixar no viveiro um nu_ 
rnero excessiv<, de plantinhas, fa.zendo_se ness~ caso o da;baste, 
a. fim de se evitar o máu desenvolvimento g,e.al das mudas. O 
transplanti'l deve ser feito quando as plantas tiverem de 4 a 
6 folhas . 

PREPARO DO TERRENO 

Sendo o tabaco uma pla.nta de um cyclo veg2tatlvo rapi_ 
<io. possuJndo um systema radicular bem dese,nvo!Yido, exige um 
culdadoso preparo do terreno; no emtan.to, ra.ram,nte se obser _ 

va a recommendaçã.o de lavrar profundamente o só!o. gradru·. 
mobiliza.Lo convenientemente, exp::mdo_o á acção dos agentes 
atmosphericos tornado_o permeavel. Actualmente. o preparo do 
t<m-eno, molda_se por processos a.ntiquados, tornando se J>P'lº­
s<• e caro. O processo mais commummente adoptado e o de lei_ 
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E' de todo acon.elhavcl que se faça a primeira aradura com 
bastante antecedencia, bóa profundidade e, s'.!Jldo posslvel, =­
tes <lo Inverno. a fün de poder o terreno, nsse estado, melhor 
q,roveitar a. acção benefica dos ag,:nt,.,s atmosphericos, o qu" 
equivale a ttma verdadeira adubação. A segunda lavradew.rá ser 
mais superticlal. UI16 20 dias antes do transplaJltio, devendo cru_ 
zz.r com a prrmeira. Após e<ssa ultima operação, é indispensavel 
que se faça a gradagem, devendo o terreno ficar com a sua su_ 
[)(rlicle plana. 

ADUBAÇÃO -1>1 

Sendo o fumo uma planta de rapida evolução, revela se um 
,~gelai dos mais exigentes de elementos nutritivos. o que bem 
Jü' lifica a bóa org-J.Uização dos 6,u.s systemas foliaceo e radi_ 

Filmo atacado pela "Baderiose" 

cular pmvlnd~ dalli a rapida e consid~ravel absorpção_ do5 ele. 
n,entos de nutricão qu!.' lhe sáo fornecidos pelas matenas fert1_ 
Jizantes, es,>eciaÚnente pelos adubos ohirnicos soluveis e de 1mme· 
d:ata assimi12ção. 

Havendo esterco de curral convém aproveital_o, sendo 
porém preferivel n~~ ca~o. err :".':t:- :r&e adubo para a cuL 
tura antecedente á do fumo, que ~ nosso meio será a do milho 
ou feijão. Dev.e_se evitar o abuso d;::; adubação com o estrume, 
err.. virtud2- do exce&o de nitrog,e-nio produzir wn desenvolvi_ 
mento exees21vo das planta,"", isto é, folhas com nervuras salien_ 
ves. além de dar um p:-,c,.jucto. apôs á seccagem. de côr mais es_ 
cura. As cinzas devi:m Sf>r empregadas. em virtude do seu theot 
,-m potassa. Os adubes ch•micos são indispensaveis para a pro. 
C.ucão de mn bom furna de estufa. Em consequencia de sua. 
applicaçã0. o fumo crase e amadur::ce mais depressa e com mais 
rcgularid~de, prc:luzmdo ainda folhas mais delicadas e mais 
c!aras. No estrume, a pota..._'5 e o acido phosphorico, encontram_ 
se em diminuta proporção, motivo porque se aconselha a aduba_ 
cão chimica para completar a estrumação. A potassa constitúe 
para o fumo, o elemento mais importante dia sua composição, 
porque oomnn..:nicn ás folhas uma das propriedades fundaman_ 
t,;es que caracteri,.a o bom producto: a combustibilidade. Quan_ 
do falta esse elemento. ou o acido phosphorico no terreno, as 
folhas tornam_se grosseiras. "0 phosphoro apressa o cyclo ve_ 
g·e·tativo, reduz o porte da planta. afina as folhas". Do exposto, 
,.erifica_se ser immensamente vantajcrn o emprego de adubos, 
.,,onuente adubos chimicos. quando se trata de produzir fumo 
rara estufa. Oito dias antes de se fazer a transplantação, appli_ 
c~.s a combiraçõ.o de adubos qu~ for indicada, abrlndo_se, 
pl:lra esse fim, cGm um pequ"no arado de aiveca ou um sulcador. 
p. iquenos ~ulcos, de duas ou tres pollegadas de profundidade, 

Estufa para seccamento de fumo a ar quente 

l"IG. 7 
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Planta baixa. mostrando a tubulação, 
s-ystema. de um forno. 

róe.s, os quaes sã.o feitos da segumte forma. div"1'sos trabalha 
dores com enxada. fazem primeiramente uma llmpa, o bastanle 
para doobastaLo do capim ou outra vegetação: trabalham em 
llnha, e num loga.r desbasta.do, amontôam, regula.rmente, o ca_ 
pim com a terra tirados da o;uperflcie, cobrind;i_se, em seguida, 
com terra fi,,\SCa excavada da base dos leiriies. Em Santa Cruz, 
no Rio Grande do Sul, executam as operações culturaes, mecha_ 
nicas, con,,tantes de uma a duas ara.duras, gradagem e limpa, a 
cultivador. Rroomm•anda.se, pois, o preparo conveniente do sólo. 

Flu. 

Planta baixa mo-.lr~mdo a tubuJ,1ç':lo, 
:;y~t..f'ma de <101s fo nos. 

cl:ista11c1adu,3 m, dl.r..., Otfrl o .. wn JJ1P-t.ro. Ah1 d1stribuh'_s.e_a os 
acJUbG.~. na ra. 5.o d 3 n 4 kilc-> ror CT.m metros <ie almhamento. 
F'eita a dis~ribuü_,:ão, passa .. ~e 0 ,ulcador nas praças, cobnndo_&e 
clf·~sa fornu, os peqt: ... nos sulcos. formando camalhões bn.iX~ 
nc alto dos qu20~ planta..ce as pequena .. mudas. 

O dr Knoelle1·, acons.elha, por ter obtido resultado satis. 
foctorio, as se,4uintcs formas de adubação: 

Nitrophoska B. . . . 75 kilogrammas 
Superphosphato 25 
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ou superphosphnto 40 

Salitre de Leuma 40 
Sulfn to ,:e p:itassio . 20 

Qua'l"o ã P3-'"le de adubJ('ão, n"'c~ it::im~ de estud lS ex. 
J)Him.ntnrs. para mtlhor orlrntn('ão, n fim de ,. rilic.irmo 
<ilUll a cto :rfm que mais no~ convun. IJcm como \ rmos qual 
<..O'- elrmcntos nob1· o Qltw !';e, rncontra em drfic1 n:ta qu 

·ws '\! rra1.s. 

F.F-OCA l>.\ PLANT AC"O F. 'r!tANSPLANTJO 

De m l:1tl ., rte junho n n'll l~.l<los d~ ngosto. l' nn zona d.o 
bH•Jo. a cpcra <.ll trnn pla:1.~n, .. o ctu fujn::>. O trnn:,pluotto d..:vc 

,. t 11,. ·,pos ,, tri minação co:npl ta do p, paro <lo sólo. eon_ 
tc1m~ in:líctuõr!'- an ·tiores. Em 1l t ntancto rlc planlaçô:'s ex. 
tt n."'ns n5.o .. deve plnntnr L l~\ o. prra tl" uma ~6 ve2. p:>réill 
tum rntennllo.~ de lo dias, a f1m de fec11itur 0'3 trabalho.; d co. 
11.~iLn e b"n f dJmento. As d1stnnc1as que <.lewm guardar emrc 
Oi µt: d fumo. den ndcm do fim a CJ C dn::irri cs pro_ 
e. l' ~ o fw.110 d" e uf:- gu.1rdará ,l rli tanch\ de Oll nt 1 cc-nll_ 
n,t>t... C'ntre as linhas. e dC trinta C"ntlmPt.n ... s. de Jie a pe nos 
f. :· ~. Qu:. 1<.ü> .se- tra~ir ele fu1110 p .1 gnlp o ou fl mo em 
<.O' • 0 tabaro cverá fer plantRdo em e J).'.lC~ , ma101 ~. J>)T 

t :-.:unplo. Ulll m t-o p. r E ~ n, n c""'ntlmt ~r ...i • O.\'l' " fJ.Zê'r o 
t ·.rnsplnntio. c1ti'1r.do as cr:nrlicét:) nt n plurka~ t' ., humidade 
Ch .. sólo o pt"rmitdrem. Us..1. parn H pl.•ntaçuo, d'° uma ponta 
à~ p:1u, in"-lrun1:.>mo empr~JZac!::> })l"lc) hort.i."U!torc c .. ·.11 o quJ..1 
0 opnJ.dor fará no sólo 05 'll-.. lll~n~s b11i a.e o:1,.-4i' d. \' :ão s 0 r 
< ntt>rra.das 1,:0 mud3s. t ndo fl tn JJ.do rta. nao collx:J.l_ns em l 

g1 ri ode pro!unctidade. comp. lig ira mente a terra, em 
,olt.i das raiz s. 

TRATOS CUL TURAES 

Nio ,,~ o culti\":>ior p•rúcr de ,·ista o tabacal d pois da 
t-1n..~µ1nnta"'âo. toes. os fi' qutntes cuidado q11P I qu-cr, p:ira 
c1 J.~ sej~ a ~a.!ra ~!tamente ccmJ)('n ado a . Oito a d('z dias d~ 
11oi.s do tramplantio. deve_s! substituiJ· as mudas qu não pega. 
r.,m 1>0r outrl:'.!- b"m ée~::,,,m·olvida . cn1 azcS de alcançarem o de_ 
~emol\.·imtnto das primeirns tral1Spla.nL1:las Qumze dins após 
t1 tranrplan~2.çào, com~ m fazer .se uma lW'c .rn e-scarifiração da 
trna JUnt.o aos pés dns olnnLnh:..:-:;. llnlJ)aildo ::;e ~L t"lhas inf~. 
r..nr ·~ e a rctdando_~e a.s qu t.stiverem srccas. Entre as 
L1:h.:1s d ,ti·ão ser !Pitas a~ capinas com ,1111 cultivador typo 
• p1.lnet Junio!''". B . .a operação .se rrµ2t..:.i tanta~ v Z..!s, quan_ 

FIG 3 

ta"" !e torna" r~ec€ss:ari::,, isi..o é, não só quando a lavoura ?stiver 
it,vJ.dida da . ., m!:s hervas, como tambem quando a sup rficie do 
tolo ~liver rndurec1da. afim de desmanchar a crosta sup211i_ 
Ci;:;l, e dim:nuir _se a. -vaporação, conservando se ientão a humida. 
<'l: cio sólv por maLs tempo. Quando as plantas estiverem de!-ien_ 
\ ri}vi<las C'O:H tuas folhas invadindo as praças, fàr .. se á a hmpa 

CAPAÇÃO E DESOLHA 
Chama_se capação. a op-'ração que. tem por fim suppri_ 

mír a p~nta da planta. com o blt:io florífero terminal a.a,im que 
tl!c appar~c"", tvitando_se deste modo a formaçáo de flôres 
<" fructcs. 'I' m.~e em \'1sta com a cava;ão. concentrar todas a, 
força.Ili. da planta no cr~sc1mento das folhas medianas e inferio_ 
1: , e m proveito da qualidade e rendimento do producto. A 
t4i pacão devr ser frita €01 din.s differentes, percorrendo_~ dia_ 
11nmrnte o fum:il, pai~. n m tcdos os pés de fumo crescem com 
a me. ma rapidez. E' cm geral, feiLa a capação á unha. com os 
Mdos IY.>ll~ar e indic?. loio QL cs bi..,tõ~s flora.es po~sam ser 
,,,1 tndos complctam()nte. não de:ven<lo r.~· ant.E'cipada çu retar. 
<HlCl~. p~ís, i:;..s!=es cn;;;os é .sempre p1 judicial O fumo de.Hinado 
:~ f rcar,m lm e~ufa, não soffre a. capação. Quando da occn 
•. !'.' , de prJticn.r a capação de\·1 rã o agricultor 1·2servar os pés 
<Ir f,J no qu~ irão servir de porta_grãos. de accordo com as no;_ 
, :lS dica.ções anteri-:ires. 

D€pois da capação. a 1va aflue para á• folhas e em con_ 
sr, cin di~~o, apµa1?cem diversos brotos nns axilas das fo_ 
lua q~ dtver5.o ser estirpado Ioga QU. t nham de duas a tres I 
pellegadas. E,ta ultima operação. de desolha d•verá. ser repetida 
1:-or varias vez~ a ftm de que seja .fficaz a capação. E' conv~ .. 
1.í.ente fazer_!óie a desfolha, qtt· con.s.iste no corte dai; folhas ra~4 , 
triras. gernlmentr- ntra,;,aó~s ~ sujas de terra, e improprias 
para o preparo de um bom I roducto. 

CQL FrrA 

De ncverta a r•nta e ,·tnte dias. anós o transplantio. co _ 
mrçam as fclh~s a apresentar os primeiros signaes de ma_ 
turaçf.,:,: ccbrem_se de rr..9.nchas run nelladas. transparentes, 
4t'.e, pouco a p~uco dlffund•m_se, até toda a folha ficar ama_ 
rC'llada; ;1s suas pont.a$ volta.m._1Se para bnixo, oobrindo_se ao 
mc,mo ~.mpo de um liquido pegajoso. exnlandi,, nas horas 
quentes. um cheiro forte e caracterlstico. Em geral a matura_ 
ç5o prLnc1pia p·tas fclhas inferiorc.:;. ,N•,;sa occasião. pTOC"<le_ 
,,• á colheita. folh, n folha, não se perdendo de vista, que t~as 
<lias de>'m apresar.lar o m 0 •mo grau de matttrldade, ccndição 
pnmord~al para se obter um pr0e:h1N~ uniforme, mormente em 
• 0 tra and Ce fum:, pa.d. • ~Lu!.. A collt/1ta deve s1:r feita em 
t<:mpo bom, e lego npós o desapparecimento do on•alho. Não 
(· rec:)JnmE>nciavel o que amda é mult-0 usual, a colheita dos pés 
1nk1T .s, r•.:n- rons!deral_n multo preJudlcial á qualidade do pro 
~ucto. 

PREPARO E BFJNEFICIAMENTO DO FUMO 

U stc cppltulo, cstud,ircmcs: a ,~ccaa~m do fumo em cs. 
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tufa, 0 ocar;: m n"'s galpões ou ccadouros. o fabrico rlo fumo 
em e:ird,i e n fermentação da; folhas. 

SECCAGEM EM ESTUFA 

A s1cca"~m da estufa. ccnsisle em s "car as folhns ele 
fumo po:· meio de CJllar artificial A estufa nnd·1 mais é e.<> 
qu" uma ccnstrucçit.o de mad~ira ou alv€n~na de ttjo1loo, -en_ 
do as primeiras artualmen;,. pcu::o usada~. de 5 m"!tros d,.. 
comprin\ nta p~r 4 d0 largura e 5,5 d~ pé dll~!to, medidas i11_ 
terna::.. A.s r,'.lrtd: s tem a e~p~ssura cie um tiJJllo ao corr.:r 
Na parte il;f~rLH' são clli"1)ost% ventilad'.:>res de 25 c.?ntimetros 
por 15, doi.., em cada par~de. Não pc:sue. tão pouc">, tono ou 
soalh.'.) e Jadrilham_ ,nto As telhas, na cumieira, gua!' .. Jm um 
afas~a.m(nto de 10 cenUmt:tros, afai;tamcnto esse qu~ é prote_ 
gído per wna armação d.= ta.b::>as preta a um Jogo eso:ci1l d" 
alarnncas, que a faz ~ubi.r cu descer, c.onf01me a nccess_dJ.de de 
Yfntilação. Pc!-~ue um forno t:xtnn.'.>, cr:m 2 met,.os de com_ 
prtm nt.) per 1 metro Ce largura e outro d-e altura de !01,na 
semicylindrica, situado todo elle. na µarte ex1 rna da ~stufa; 
dahi, pari m os tuboj ccnductorEs de calor c.:m um dl.ame .ro 
<ie trinta e um 131 • centimetros. cu;a dISP-Osição mestra a 11. 
gura Essa canallzaw;ão está a 30 centnn•tros afastafa das p1_ 
redes, tendo wna differ:nça de mvel crescente. de seu ponto 
d:! parlid:1 ao ponto terminal de uns 50 centimetrc,, termi.n.an_ 
do as:im n3 parte superior do forno. conforme e vê dl figura. 
Em uma das parede3. lat-erars está. situada uma r<>rta de ac 
ce~ á estufa. com 0.80 x 1,70 F.-ita esta lig!lra de. cnçã.o da 
estufa que melhor ficará (sclarecida com os desenhos anne _ 
xcs, pns~anmos ao .seu funcc1onamento_ E' de tod'l a impor_ 
tancia cclher, pr<o:irar o fumo e collocal __ o na estufa, n::, mes_ 
mo dia da e: .a ita, àar.::o lego ]meio á .SECcagcm a fim de 
se cbter 1un prc .. uctG de bôa qualidaQ:e . Na pnte m~rna da 
estufa são dü:p~ as traves de maàeira. d~ forma que a infe _ 
ri::>r f;que a 2 metrcs da superfície do sólo dist'lnc;adas hori_ 
zontalmente. um metro wnas das outras, e ,·ert,calm, nte. 80 
centimetros. Nas tra,·es honzontaes, de 20 em 20 centm1etros. 
sõo e ~'1!:ce.dcs gram:c,::!s, onde re viráa fixar os .. rosarioo" 
Transportadas as fclhas d:i campo para o galpão a hi. se mi 
eia a formaçf.10 dcs "rosarics". O "r ~ario'' é feito da man~ira 
seguinte: as fclhas são en!Ia<las cm um barba.,\~ de um me_ 
tro e ct;z de c"mnrimento, r·Jssando_~.~ o b.1rbante que é prz_ 
ao a wna agulha e.speci~l. pelo talo da folha, no s•ntido de seu 
limbo As fclhas devem ser co!locadas, de forma à deixar um 
spaço entre si, que entre duas folhas haja Jogar para uma 

kroeira Algun.; usam. em vez de barbante, rirender as folhas 
em varas finas Uma vez cheia a estufa, dá_se inicio ao secca_ 
mento p~ndv_~e fógo bra.r:io na fornalha. O processo de secca_ 
mento. çode ser dividido em três phases amarellecimento das 
telhas, fixação da côr e sEccagem do talo Na prim~ira phase, 
tem_se em vist!l transformar a. côr verde das folhas. ~m ama_ 
rella. Est1 c;:~ração tem melhor resultado em uma atmosphe_ 
ra. humi:...a, m::>tivo porqu:· dcre ser a estufa ccns:-rvada com 
Os seus vpntiladores feichadcs. De accõrdo com varias obser 
vações feitas em Santa Cruz. pelo dr. KnC<'ller, resumirenv,; 
da. s: gui.nte maneira, as vanas observações, nas tres phases 
distlnc•as de seccamento: 

QUI\DRO DE TEMPERATURA 

1. • phase - Amirellecimento 
C~meço 00 a ))2 gr Farenh2it durante 8 horns 
depois 94 a 96 gr Far~nheit durante 8 horas 

98 )lr. até a folha ligeil"amrnte 
100 a 102 gr. durante duas hora_.; 

amarclln 

105 gr a_té a f~lha completament amarei!> 
tabre_se o \'entiladcr no t.lhado e 
os vent.Uadores m l. ri ores 1 

2 ' phac..c. - 106 grs. 100SH\:ando_s~ que a folha não 
escureça> 1 n 2 horns 

SerC'amento do limbo: 
llO .• 
112 •• 
115 •• 
118 .• 
120 .. 
11!5 •• 
130 .• 
135 •• 

idem 
i<iem 
idem 
Idem 
id~m 
idem 
iderr. 
at.é o limbo da folha oom_ 
p~etumen,e SÔ::..:, 1J•·c:h.a_SP 
então os \ cntna ·ores m 
feriores • 

3.' phase - D~pois sob<'.~• a tem~ratura succe.s.si,·a_ 
rn.el:te. 

SecC'amPnto da ner\ura: 5 graus de 2 em 2 horas até no mn.xi 
mo de 180 graus. fechando.se oo,;; 
160 graus. o ,·entilador superior. 

E' im1oortante não esquee<cr que a estufa d•,·e r.stn toda 
ff:·chnda, ~urante a primeira oha~e de seccamento e amda mais 
importOJ1te. ventilar durante a primeira phnse de sae1:amento 
e .ainda mais i.mportante, ,:entllar perfeltamente durante a se. 
gunda r,ha'e. Podemos assegurar que não ha regras seguras 
para. seccagem em estufa. As diversas tempHaturas para. a.s 
varias p,hases variam muito, pois ha fumos que a.marellam com 
mais rapidez que outros. e ainda outros que seccam Em tem 
peratura mais baixa Do expcsto, veriflca_se que as instrue -
ções acim9. servem de base cabendo ao o!)era:ior com as sua~ 
obscn·açõcs (X'.SSoies. Ir ac~mpinhando o prore,-..so de secca 
mz-nto. Não convêm esquecu, q~ a t~m(Peratura cte\l~ ser aug­
menta<la gradativamente 12 gráus por hora•; a.pós •Lting!r a 
tempttatura 10,; grtus, evitaT o seu abaixam:nto que é sempre 

prejudicial: " fôt,Jo i,as fornalhas deve ser con•J:rvado acce 
ro, até que o talo esteja ccmplctamente sécco. Deriois da estufo 
havfr esf1iado, cx~pt:i nos casos àe dia chuvoso, abrem.se a.s 

anel! 

P" 19. 5U3. c:.>r pa.s.!~_ (" .... a fa2.er as 
w 1, a 1 fill lS de t.'.lmanho re 

. !'lêgu.~nd~ •• e os talos "ª mão 
.1 t• 1, trra._se com a r.:1.o e,_ 

~ c..a que :se dobra ao e m"lrido do 
::i '"" fr rc1. Enr ,a_se e:-:=a fcLha por 

ca, s \ zc.s r bre e, o. • entr_!a.;ana __ E.. d2'pc..!:s a parte res_ 
tante pt., e .... r~ as folhu ·1e fmna.1::"l a manoca o m:in 11ha. 

S::"CT'AGEM DE FLMO NO GALPAO 
O, 'l<,.'" ,- s <XMcn,rc , p:,rn seccagem d, fumo, deixam 

mw,o a d ,e sr, Vi:,to não ,;e pc.ua reg~ar:zar a \'entilação. 
s.:nC:1:> e mo a ll ~os. lem d p .... suu-m o t: C"'"\enifl'rlte d':' 
mllf.3 se ad:mtar um n:,-c-e o ... ..-1'-'> e t",J."Came!lto á .sombr41 
e a-O .'~, "" me.. - t€ r~, e hl nli(, .e consegui; ~ producto 
de b,a quallde~ Dn•,r , p:..l; ub~.!tml_o r >r galpó s espe. 
c?alrn; nte C"'" truld:n .>a.. , a ~e:ição. ob:'decendo sua c..:n 
strucç-d.C a L!. n1s ta. tas ;J.rt1cul~r1dade.s 1rd.i.......'Pe~<;:weis ao b~ 
~x..to éa seoc11J.21 so :i lmiJC,m~avel. ~nstrucção de forma 
QUª 5e !)Cssa ct "'"rela_ a \"er.~J..l.ação. podendo ser esta acllvada. 
cu c_mro't:+ame_1te -S\l .... ,r-Dlida. e n! ~~ as neces:sL'ades. São 
preferi veis poLs. os sP.ccadour ..s fecha<lcs . segundo d.~erscs mo 

lrs. E.c:~!h.er_~ ... _á. u._ local sêcr-::,. descoberto, porem não ex: 
p ~:o c1 \E'Iltcs Iort'?S. CIJ.Spondo_ee a maior dimen:;ão da. 
c,cn~tn:oção na duc .. ç.r:~ dcs ve11tos dominantes, ou no ~ent,do 
Ncrte e Sul. Para t:.a e da., d m~3~ dJ. construcção, t ... mare_ 
mcs o sr.guinW dE:s..."t: caçao de :pés L11-teiros 25 a 35 pl:1nt2s o~r 
metro cubico dl.ssec ·ac;,to em folha.s 230 a 300 fJlhas por m~tro 
cubico . A figura . rcu:-c .. nta um tvoo de s .. ~cadouro uc.t 

à::, em Fra:nça, sendo , ... 3.S dimM!;óes ~ - comprunento 16 me­
tr .s altura 6 metn,s e larg,•-a 7 metros. COnstnicção de ma· 
ddra e ccberturn d" zme'l. cc-m s ~lho a 50 centlDletrc.-. da su­
pai tic:e do rnlo A ,·,nt,Jac'io é ,i.•.segumda por unu serie de 
P' rs1an.:lS, Ct..JO numer \ ari:1 e m a nlturn do edi!ic10. compie_ 
tsda P-Or uma sene d chaminé;, pop onde tem sahida o ar 
carregado de Y. ocr e:..3.gua A extremidru:J:e ... nJerior dt.s "Ro 
sarics .. da carre.ra m,i's baixa. fica a 0.70 da superfict:! d; 
s~alh . A parte mterios do galpão é provi.da de armaçc..s <,e 
madeira semelhante a.., C-')Pt1da5 na estufa a fim de serem nhi 
ccJloc3 .. cs os ·r a rio.:.." 

De\'em as fclha olhidas ser,m tratadas com todo o cui 
dado, e,1.andc_se machucnl.a..; e rasgai.a, p r occasiiio d:i eo. 
lhella. Transp,rt das r.ua o gnlpiio. são ahi postas em mon 
t ... s rases tetido_se o cu.cindo de 11.ã) e: 1xa-l_as aquecer no mei~ 
do monle. Cem °'C'l. .e t;'"'tno a fazer os "r~rics" de accôrdo 
e m as informaçõ ~ ant: ior~s Na forma.çâo dos "rosnri~s .. , 
deve _s• prccurar forn•al_c.s cic folhas d1s mesmas dimensões e 
eia. mr.,.:ma natureza. bto é, f)lhas m d1ar!ls. baLxeiras ou npi_ 
caes, di~cnd .S6 nr L, st'> da Jfü'Stn3 c.1t' g~ria s parada_ 
mf'nte. no srtcad uro. Começ~_~e a c11eher o galpão de cima 
pare baixo, c~llc...:sndo_se nn pane alta de preferencu as fo 
lhas inferiort's S ~gunJo Gamer. a di.ss-1:ccação do bbnco nfi.~ 
tem s mente por e !•,to picdnzir a. ])<'ria do peso da folha ma.s 
é lambem a crn,a d. uma serie de alterações physiologieas ,. 
ph}-sicas das mais importdntes que influem na côr e elasticida 
de da folha Quando as plaP•as ou •-,lhas entram para o sec · 
cadour .. , ellas \"i\·em ainda as mc:h ... icações e traruforma~õe; 
que devem ter Jogar, n.io pr, .n senutr sua eYolução n::>11nal, 
r não cem um!\ df!c::cc ·.lçiio grnr1uJl uma mortei lenta d:1 folh~. 
fav rcccncto as c ... mbir ações chinücn.s que se vão produzir. A 
d;c:-ecca('ilo dc\·e ~er, p~ns. com.Ç9.da muito lentamente Se 
gundo Digger~ e Fre::m. "· o p·inclpio fundimcntal sobre ~ 
qu~l , ;>cusa a bôa d,ss,rc;ção "'s tJbac ·s é o ccntrole judi. 
cic::o d:>. ht.m!d~de atm 0 ,rherira do srecadouro Essa humide 
de é regulada ~ela trn,p. ratura de local e pela ventilação dacl~: 
ElE:i.·an~ -~-e n temperatura, nugmenta a caoacidade de abso 
pção dagua da almcsph~ra. e p'lr ccnsegulnte. o poder de di.s -
" ccacão e ~orno o ar do sc-ccartoun deve com o Umpo, est.a; 
• 'lturadn de hum~à.lde e u p- 2r de dissecca('ão é grand_ 
rp nte reduzido Convem então \'Pntilar para ser substitui. J <~ 
~r saturad,. Ela porqu . nesta p:imeira pha.se de di=coaçáo. 
que de·,1 sn lenta é cJnv ni-ntc um1 a.!ta htumdaà, relativa 
isto é. uma atmosphl'ra quasi saturada, uma temperatura bai_ 
xa e nouco cu ne"1huma \ ~nt1lar· ..:> A m~dida que a dls~ec 
ção arnnça, é prEclso ab<lixar a humi:la'de relativa do ar elP­
\"Rndo a temperatura e augment1nd, a \ 4~ntilação a !~ d(: 
al!gmcntar o po.:.r.cr da di~eccaçflo_ A humidade relativo cto 
su:cadcuro doe ser 

No cc:utç0 d:i ài=ccação 80 85"é 
Quand:> as tolhas ccm•çam a amarellar 65.70--t 
Quando as fclhas cHâo amarelladas 42' o. 

Em resumo, admitte_~c na pratica que um dia. ou dois, 
apôs a entrada das !olhos no .secogdouro, dá_se ap·nas uma 
fraca ,::ntilação para facllltar o amate11€cunento Quando á 
p nta e ás marg:-ns da~ t3,ha, escur :em. pode.se act!vne a 
,1.ntllação. e n<lS dlas qumtes e hurnidcs abrir completamente 
o seccadcuro. Quando h uver vento.s forr.~s. é prudente fechar 
o seccacl9uro. A sepeag~m dw·a mais ou menos, de 20 a 25 
dia : PS folhas J!a!x,>iras. E ccam cm mm s !.emp~ que as m'i. 
Eiras e as ap•cae$ rcqucr:m um CS'>aço de tem90 ainda maior. 
Quan:.o se toma uma folho. bem cttrndJI. dobra.se ,m ~ partes 
e ell), log; quo é 1argada. vclta n sua posição primitiva o que 



nã.o a.ccntece rom as que ail'.da contêm hunudade. Admltte _se 
Qtf, as folhas sêccas pe1'Clem 66~, de seu peso. 

Tenninada a di.sSEeeação das folhas. passa_se a fazer as 
mn'll~cas _u n,,,nillrns. conforme se fez cam o fumo de estufa. 

~do .'Y~ por~m. o cuidado d·e s::>r,arar ns folhas segundo n suo 
natureza, tnmnnho e cõr, a fim d,c,, S"'"rPm ~nbmNtldns â ter 
11Lt',,tasdo 

F'JilIIMENTAÇAO DAS FOLHAS 

A fcrm•ntn<;ão tem po:· fi111 mAlliornr o a7cecto geral do 
flllno, u.niformiznrdo a sua côr, augmentnndo o seu aroma e sua 
e· ·+nbui.-tibUi<lad<e diminuir suü p~r{i. l" tn.gem em nirotina e em_ 
fim. n:,,.'.·Cgurar ~ sua facil comt>rvnc5JJ. Os pr :1ces..c;;os d.e fer­
mrnlaç.ão variam de um pais parn cutro. e un tuna mesma. re_ 
glão. segnn:ib a natureza dos tabaoos Em uma mesma. va.rieda 
d· de tum":>, a marcha. da fermentação é vo..riave1, s· gundo ::::•e 
trntu de f.:ilhas b1corpadas ou leves, !olhas baixeiras ou aplcaes. 
Trdtaremos d!l fermentação em massas. a qual se aplica. ~m 
q11::i.s.i t· das ns regiOOs. Para formar_se uma meda. escolhe)~·.e 
um local. sufficient.eT!'ente m1,jndo. mas que nfi,o esteja sujeito 

FIG. 1 

Folhas formando '"Rosa rios" 

á.,:; c:11Ter.tes de :lL As ê.imensões da. m!"<la variam com a im_ 
porta.ncia da colheita. o c:mprim,nto e largura do local. 

Dá_se_llle a forma de um pa.raJl~lepipedo rectangular ou 
de um. trcnco d.e pyramide, cem base recta.ngulo.r, e as paredes 
p uco inclinadas sobre a vertica,l. Antes de fcrmal_a1 traça_se 

oob,!t o soalho o perin1etro da base. arredondando_se_lhe ligei­
ramente os engulos. As m11nccas sã-O ccllocadas lado a lado. de 
fo11na que flquem bem estiradas, com as pontas 1Jara o interior 
e as cabeças d:s tales dispostas s:<bre a linha que se traçou. 
Qunncto o cor.torno estiver guarnecido, dispal.!_f.e no mesmo sen_ 
tido. wna segunda fileira de manccas. cobrindo dois terços do 
<o-mprlnrento das manccas da prin1eiTa fileira. e dfjpois estabe_ 
lrce_~ novas fü~iras ~té o centro da massa que se guan1ece de 
algumas manacas collocadas lcngitudinalmente. para evitar os 
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abatlm<ntos po•;letl<Jl"'s ; dar á massa a hcmcgeneldade des .. 
jrd.n. C~nt'~uR ~r da m1:'ima f,crrra até alc~mca.r a altura de 
QUR.jl deis metr,cs. Hn um metro do sólo c::>llo::-a_se no meio da 
mas~a. um tubo ou ,·01 a d~ bnmbú ô<'a. a fim de B?r ahi 1ntro. 
dw:id~ o th:>1mometro para SJ lazer as rJ' ~ssarias ob. -ervaçóes. 
CoruJrujda a 1ne,da, ê a mesma ccterta e.cm uma esteira.. A !ar_ 
gura. eia., m ·elas niio deve nassar de 1,8-0 a z.oo Os tabacos de 
primeira quslldade sãc collcca·dos, de preferencla, no centro do 
massa. e as folhas de qualldade Interior, nas parte.1 superior e 
Inferior. No memento de form'lr as medas o fumo deve 6f'r 
brando e não humldo. Na fermentaçõ.10, a temp<?ratura deve_se 
elevnr gTndunlmeinte. "A fermenta,çâo, que exerce in.fluencla 
decisiva sc,bre o sa.bor. o aroma o asoecto e a conservação do 
fumo, deve, segundo Amrl1yn, ser feita em plllias de 8 por 12 
pe, à bn<• e cl. medo que a pressão por pé quadrado, não 
E'XCCda ele 25 kilcs. 

As t,mperaturas maximas que podem supportar as folhas, 
varlam nos , ·gtLntes llmltes oon!cm1p a caUlegorla: 

Folhas balx<'iras de 54." a 60. º C 
Idem, meieiras de 46. • a 59." C 
Id•m. de t•:po de 42." a 52 • c 

Qua.nd, na massa a fermentar existem folhas de diver _ 
sas cathegodas não s~ dtme per.mittir que a t.emperatura exce_ 
da a que se tolera para as folhas de tôpo_ 

Calctúa_iee as dimensões do armazem de fermentação, na 
medida de um metro quadra~o para cem kilos de fumo colhido. 
Não convem esquecer q~, as dimensões das medas variam, de 
accô11do cem os t)1p:s das folhas a a qualid'adê do fumo. eencfü 
que para os fumo,3 claros, faz·em_se medas meooresf tendo_se 
ainda o cuidado de não deixar elevar muito a temperatura. 

Lego depois da arrumaçálo principia a temperatura da 
massa a elevar_,e qtie se d<eixará attingiraté o maxin1o indicado 
Uma \'ez alcançada. a temperatura prefixada, desfaz_m ~om 
presteza a meda. p'.lre se 1-efazer incontinente, com o cuidado 
de invcrber as disposições das mainooas, nas diversas camadas, 
de forma que pa~sem para o centro as à:a perif,eria, e vice_ 
,tTsa. A fnm'.'ntaçãc d2ve_se dar por terminada, quando após 
subir em sua marcha ascendente até o maximo fixado, começar 
a descer até a temi:, ratura do ambiente. A meda será pois des 
ma!llchada t.antas vezes, quantas a ferme-ntação o exigir. No 
município de Santa Cruz cs armazens de fermentação não 
apre·~entam nenhuma particularidade em ~ua oonstrucção. 
São am[l)las Edificações providas de varias janellas, e s~o. po _ 
rem bem claros e ar~jados. Aconselhamos a. fazer se um metro 
acima do só'lo, resi..stent,~ soalho àe madeh·a, send.)- possivel for­
ra-do d= zinco, afastad'o da,s paredes um metro e vinte oentime_ 
tros para facilidade das operações. Temúnada a fermentação 
far_se_á neva classificação. aitendendo ás exig,encias commer_ 
ciaes. No Rio Grand-e do Sul, é a seguinte a classificação 
adaptada: 

FUMO DE GALPÃO DE PRIMEIRA 

C'L\Ito 
i 

Fclh.1, de côr runareUo claro. ambos I Primeira curto. com ns.nos de 0,35 de c,mprimento. 
os lado.s podendo conter falhas ou P1·imeira - entre 0.35 e 0,65 de com prirrl.ito. 
pouco e p~quen:s furos e dila,oerações Prbneira lenga, com mais de 0,65 de comprimen.t.o. 

AJHA.nF.J,LO 

• Follias de côr ama,rena. pouco mais 1 . 
escura no lado suprior podendo con Prime1n cmto cem men -,; de 0,35 eh comprin1cnto_ 

I 
t;r f~•. s cc_· cm p:uccs ~ pequenos tu: P1·ime~a. - entre 0.35 e 0.65 de o:>mprin1ento. 
ros e dila,d'rações Primeira. longo, com mais de 065 de comprimento. 

CASTANHO I 
Folhas am.arellas escuras ou castanhas. Primrira curb. com menos de 0,35 de c:mpriml"nto. 
podendo conter fafüas oom pzyucos P Primeira - entre 0.35 e 0.65 de o·mprimenro. 
peqttf"n-s furos e dilacerações Priffl,ira lenga, com mais de 0,65 de oomprlm~nto. 

FUMO DE GALPÃO DE SEGUNDA 

C'I.ARO . .. I Folhas de côr am~r li> claro. ambos os :=~~ curto 
la<lcs furadas e dilaceradas. Segundri longo 

Nota: ns dimensões sã) a.s constant,e do typo 
primeira. 

AMARRLT,O I 
Pollrns de côr amnr~Ua. pouco mals I Segnnc'a curte, 
escuras no lado superior. fm,adas e di_ Segunda 
la cerndas. $?gunda L ngo 

CAHT.\NIIO Fclhas d~ côr nmnr<'llO escuro ou cas_ Segunda l I 
Segunda curto 

• tanho dru·ndas e dilaceradas. Segundo longo 

CASTANHO TERCEIRA - Todo o fumo de máu a.specto, exceptuando_se folhas mofodas a d'eterioradas. 

FUMO EM CORDA 

A maioria do fumo prepara·do 'e consumido em nosso 
Pais, é em fórma de corda ou rólo c:nforme se observa neste 
Eslado. O fumo em corda, é J11'1is grosseiro, muitJ rico em ni_ 
retina exigind~ para o seu fabrico. fclhas com alta porcenta_ 
g<'m de "ceirX' ou "mei". Qua~do se pretenje fazer ftuno 
,·m rólo, são as folhas levadas primeiramentl? ao secca.dow·o. 
p.mr. murcharem, durS:nte uns 15 dias entre nós, e no SUl, ap<l_ 
nas 8 diss. Quando as folhas adquirem a côr marron. são dis_ 
taladas e enrola~as ,:,ara f=arem as col'~as. O dlistala.mento 
ccnsi'óle em dobrar as folhas no sentido de seu 00111primento, 
c~m a. parte exO:rna para cirn'.1 cortando_se com urna faca 
am:.lladai a nervura ctntraL Tirada,s as nervuras, procede_se 
no enrnlamento, juntand:::i_se 4 a 8 folhas, conforme a gro~u_ 
n que se quer dar á corda sen ::o o moviment; de torção dado 
por du.a s pe~sôas. A· medida que vae sendo feita a corda, vae 
S<-ndo enrolada num "sarilho". Uma vez terminado o rõl:> é 
cxpcsto ao sol, te1:.:io_se semprle o cuida::l.o de virar, uma vez pJor 
dia.. o rõlo de wn "sarilho" P,lTa outro, durante o primeiro 
mês_ No Rio Grande do Sul, faz_se no primefro mês essa ope. 
raçâ::> duls ve2.es p:r -dia. Ordinariarr.1:nte fica o fumo curado, 
c1uando a ccr:'.'.n é fina em 60 dias, quando de maior esp-essu11a, 
&iio precises 90 dias. O traball10 com o ftm10 em corda é de_ 
m..,rado e ponosa. 

l),!OLEST'IAS E PRAGAS QUE PE:RSEG 

O fumo está sujeito ao ataque de, 
ulgnmL..; v,ezes, caUE"am prejuizos aos lavra 
as prll1eipaes. 

BACTERIOSE 

veste_~e de varias as-pectos: sendo o prlm·eiro symptoma, a per_ 
da de turgecel'.cia da, folhas. tornando_\ls !lacidas. Em Santa 
Cruz segund ~ o dr. Knoeller, e conforme mesmo tive occasião 
de verificar. m?.nife.sta_se essa doença da. seguinte forma: as 
plantas con~A'çam a murchar, primeiro uma ou Poucas folhas 
das supericres mormente durante as horas mais quentes do 
dia. Alguns dlas deoois, as cutras folhas murc,1111-m. consecuti_ 
vamente aicaib3.in::io toda a planta por morrer. o mal propaga~ 
f.:t, circulannente ás plaintas visirnhas cada vez ma,ior extensão. 
Segundo os alludidos autores francêst:s, em cert>s casos. o 
symptoma inlcta,J é dado pela ap-parição sobre as follias. de 
manchss tunas ve1·des descoradas. outra.s pardas. localizadas 
em oerta,s part.~s d!) limbo, notadam.ente em sua base. o mal 
tem seu inicio nas raiz.es ccnst.ltan.do_..s-e que o numero de ata­
cadas augmcnta t.o me8llo teffil!)o que o mal progride. Esses 
microorganism:s looalizarn_se nas raizes. 

MODOS DE DISSEMINAÇAO E PROPAGAÇÃO 

A agua cuja presença é it,,tilspensavel para a prcduocã.o 
da infecção. é o principal agente de disseminação e prcpagação 
da bacteria. E<se liquido tran~J)orta os mlcr ;orga,nismos dé um 
ponto ,a outro, quer sobre a superfície do solo quer no seu in_ 
teri:;r. Verifica_se que, nas regiões onde existe o mal, as aguas 
de irrigaçã10 accusam seemiPTe a presença do Bacillus SO·lanacea 
rum. Sendo esse baicillus aerolbio a oontamin.a.ção deve resu1· 
tar eh terra que cae na superfície do liqui-do, e não da que s~ 
enccntra em sua parte inferior. Os anlmaes tambem eontrl 
buem r-ara prcpagação da m:lestia. pois pisando em terreno; 
infestad:s. lcglco é q1h conduzem os ager.tes transmissores de 
um !:cal para outro. Essa bacterh ataca tambem a batatinha. 
bem como plantas pertlcncentes a outras familías. 

MODOS DE COMBATE E' essa dcença estudada por G. Capus, 
Fnex, n trabalho que publicnram sob o titul 
eob 1t dcnomlnação de "Fetri.ssbncnts bac 
Essa dcrnça determinsda peb Bacillus Sola 
F - Smith. Foi ron it.atada sua J)resença na 
Cttba. P . .to Rico. Ind:a..s Inglêsas e Ncerla 
Japão, Fillppinas, Nol'a Z<lnndia e Sul da Af 

tabac". Prim"iro evitar semear e plantar, em terrenos inf.esta_ 
- E. dcs. Nã: 111" parece praticavel, a utilização de qualquer saiu_ 

ção desinfect1nte nos ten-enos, acllo_a inaconselha,·ei. &gun_ 
do suppressão durante alguns annos fcinco a dezl de tooa a 
c11llura SU6ceptivel ele ser Infeccionada. pelos bacillU6 soJana. 
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cearum, com eliminação de toda vegetação ( il ritani:oa. Em 
Sum'ltra. Palm .q,eme u a m.imcsa invisa., rAfrJ _ aria á acção 
C~<-c.-.es microorgani·m:s ncs i :orn n0s cc11tamirnldas. em virtu_ 
de dessa plsnta cem o seu ra!)!.1o de<,.env~lvimento. não p~r _ 
mit.tir o crescin1ento de outra<. Alem dessa planta c_nstltulr 
uma cptlma adub::içã:., verd~. ell~ conseguiu. após m,ve anno:i 
d;r ie cultivo, reduzir a p 'rcentagcm de infecção para menos de 
lO''" Terc~1r. escolher na s"'m~nte1ra. p.lantinhas completa_ 
mente sa-Oias, a fim de tronc..-plantal_ac;, Quarto, o mais acer _ 
taio é fr-izer_~e 11ma Ff'lecção d,e plantas, escolher.do no terre_ 
no Infestado para porta_sfm•nL,, uma das plantas que te_ 
nham resj~tido a0 mal e cujcs C"1ractér.?s nã:J deix'3m a des:?_ 
jar. A f:·-:merte d':s.o:as nlantas deverã., ~r colhidas e guarda_ 
das. ~!':parsdamente !)ara ~e orc-::eder a nova semeajura, oMer 
vanc!o_s.e, c~m::, .l:i":! CGfn'!)Ortam nc~S? segundo e te!'c:lro anno de 
cultivo a fim de vfr sr &pr.Pc;er.cam ou não resístencia a) m:il. 
J. Vrl>-1d declara haver obtido ))3. sele:ção, um typo consegui_ 
do do fum<> cie Dsly, que aoretenta certa resistencia á infecçãJ. 

Facto 1ncontestf1vel é que a bactericse a p!'E'snºta uma 
seria am:aça á cultura d., fumo, n'J município de Santa Cruz. 
n~c-~.ssi.tancto ser serin.mE=nte r~mbatida, a fim de evitar futu 
ra.~ df..-ceç.cées ac, que se dedicam a-o rlantio do tabaco por ~ 
lado. por ol\lro venha J Esta1o a perder essa sua fonte de 
riqu-:za. 

"PULGA" 

Trata_se de um minusculo ccleootero. conhecido pel'lS 
american~s por "flea_be.rtle" cujo nome scit:ntifico, .... E'pitrix~ 
parvula". O nrof s~or Howard assignalou_o e descreveu_o. O 
msecto adUlto, mede um e melo millim. tro a deis, de cõr pardo. 
av.e1malh-ada. Ataca muitas s~1:maeeas de nr~ferencia a ba. 
tatb1ha o tomateiro. Ataca primeiro as folha; b1ixas, poste: 
riormente as mais altas. o_º ixando !)equenas m1nchas, que 
~e~am formando p.a.queri~s fur_s, que dP!).lis augmentam dP 
dimensão A fem'" -:i dcnosita os ovos fm contacto com as rai 
zes. ahi desenvolv€m_~e as larvas, esbranquiçadas transfJ.r­
mando_se em crys3.llida.s d!!'!1is de um mês e dahi., em insect~ 
perfeitos. Esses pequEnincs coie::'!)tercs têm alli caUEa:!o pre_ 
juizos, que attingem ás vezes até 25'1, - TiYe cpportunidade de 
observal_os no ataque ás folhas. em grande numero. J. c 
Smith e C. R. Blaco'lr accns~lham para combater esses insee 
tos. as soluções de nicotina cm pulverização, bem como outra~ 
misturas. 

CERCOSPORA NICOTIANE - ELL ET EV. 

E' e;sa cerc:<-pcra que, em nosso meio. produz o mal co 
nheeido pe!os noss-:s agricultorees como o "queima··, prcduzm: 

FIG 2 

D"sposição das manocas na fonna.('âo elas med~ 

do, muitas vezes. prejuizos graves. sobretudo 1 t"'rrenos su 
jeitos aos ventos f -rtes, e quando cahem chuv finas e con_ 
tinuadas. Em geral, ataca as folhas durante o , t1 ultin10 pe_ 
riodo de amadw·ecin1ento. "Na., folhas, ,,ém_se manchss pon_ 
tiformt's, esparsas. e salient€s que, augmentand) de diarnietro 
se tornam irregulares. brnncas no meio, oom margem pard1 
sailiente; então. sobre as duas faces, ;p.parece uma delicada. 
~florescencia cil12.l:nta escura. Muitas vezes estas manchas Gão 
tão nwnerosas que. inutilizam tod: o part:nchyma da folha .. , 
tcrr:.mdo_as inaprcveitaveis. 

Tratam.ento: previne_se com pulverizações de ca,lda_bor 
daleza. a 1 % de sulfato de cobre e l "'. de cal extincta em 100 
litr:s dagua. 

Nos viveircs ataca as r,lantinhas, uma doença conhecida 
por "Mela ... que costuma matar tcdas as pla.ntinhas do can_ 
türo. 

O excesso de mudas em cada canteiro, c--ntribue enor_ 
memente para o a~que dessa e outras molestias, devendo_se 
usar, prennt.ivamer.te para evital_as a calda_bordaleza a Fl'. 

Sã:; os fumaes air:.da p~rJ~guidos por diver~:,s i.nse-ctcs 
nocivos. dEstaca.ndo_se como mais importante, a. lagartn 
·· rcsca. 1

', protoporc,.~ ))aphus, o gTiH :, etc. O combate desses 
insectcs é e.fficn quando feito cem verde de Paris_ 

Em 10 de maio de 1932. 1 • 

J\"EL'sO:\T D,UITAS MACIEL, 

Du-ector dJ ratronato Agr-icola "Vidal de Negreiros". 

n.1111 • 11;22• .. ~;::e"':--.-­·---' .. . ~:-
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Jenipapina 
I e.• Li'!!tarta (Companhia cammerclo e Nav,gaç(lo) ( UNICO SUCCO DE JENIPAPO SEM ALCOOL) 

AGENTE 0)1 COMPANHIA DE SE0fl;n9,~J ;/I:~árf;ltlsh & Mercant/lle lnsuranceo Company Poderoso toni<"o 1•ara - odas as idades. 
E .. e,·lptorlo - PR.-1.f,1. 111,1.("lEL Pli.UEIRO, i.s. ~8 «-13<& - ~aba do ~rrclo o. D I Com. bate a. .A.ner.o.ia. er.o. geral. 

I EN;D !!REÇO TELEORAF'HICO -~K R O N C K E I GARRAFA Rs. 3$000- Em qualquer Mercearia 

_.. • ~ FABRICANTES: TITO EIIL"V .A. & C. 

ANNUNCIOS ~;ã~ª=~argadorTrindaden. 8~ 

TERRENO 

VENDEM-SI: - l Meter •0tto• 
torça de 1U cavalloo - 1 machlna de 
serrar, 1 macllln& de aplainar, ambaJó 
t. vaPor • 1 maclllnt. grande de !u­

O vos de gallinhas de ra· rar, movida • mão. Tu.do com pouco 

ça "Rhodes Yland Red" ~ftat.ar • rua Maci.1 Plnllelro, n. 
vendem-se á rua da Cathe-1 

221
• 

Vende-se um terreno oom diversas 
fructeiras, medindo 24 metros de 
frente por 280 de fundo, sito á ave_ 
nida D. Pedro II n. 1.101. A tratar 
u.. rua Nova n. 113. 

dral n. 15. VENDE_SE ou PERMUTA.SE -

JOALHERIA "O GARANTIDO - VENDE-SE 
Junto ao Café E>.1>1·csso - Rua Ma. A casa n. 125, sit.a é. avenida Com­
clel Pinheiro, n. 244 - Compram.se mendador Felizardo, antiga João Ma_ 
ouro \·eJho - P~ças inteiras e quf".. chad::>. 

Por wna outra portatil de qualquer 
fabricant,e , uma Vice-ola Victor ga_ 
binete ortofomc:, garantÍ!lldio o seu 
optlmo estado de conservação a tra­
tar á rua São Miguel n. 201 com F . 
H!on :irato. 

FABRICAS OE FOGÓU t:: CHA-1 AR AR UTA BRASIL 
PEO~ DE SOL 1---

PosTo SERVIÇO CHEVROLET Alimento Jlúr escellencía para crianças, 
L. JVofs velbos, conv ,J f-cent•s etc. Rcfmada e 

Y pu , ,f.cada por 

r,~·· !:/·,~:ª-;~s 1:b,;~~:i .. '."'t..ii,..;,, C. li E l E Z E S & F I L P O 
ourbn.·se. tod<.~ os lypo1 de !ogõc1. fibrl­
Am·5t rortõt .e de ferro, gradis, ucada õpcciaI, 
dcposltos pu• , creae'i e pa.ra unio com 

boccas automatíca.s. 
Rua Maclet Pinheiro. t 18. 

MOINHO PARAHYB>\ 

João Pmóa - RUA GAMA E MéLLO, 111 

PACOTE: 1$200 
bradas - Paga bom preço. - R. M. Tratar com Janson de Llma. 
Mororó. CARRO "F O R D " - · ---·--........ 

ALUGAM-SE 
Magnifico predlo com 14 quarws 

para 

PENSA O 
no melbor ponto da cidade, á rua Ba­
rão do Trlumpho, 371. Ultimamcnt,e 
.redOnstruido. 

Uma optlma casa em praia formosa . 
Um armazeru em Gabedello. 
A MEDICOS E DENTISTAS e •· ou­

tros profisslonaes: Salão e quartos. li 
rua Duque de Oaxias, 504, !. • andai·, 
alugam-se por preços commJOdos. 

Tratar, á rua Barão da Pas.sagem, 
78. 

BôA OCCASIÃO 

Uma Padatia remodelada e 'tlêm 
arreiruczada e onrnnlzada, com todos 
seus oerten~s. Com moradia no oro­
Prio orcdlo. bôa armacã.o oara esti­
vas. em oonto de muito movimento. 
Aluga-Se, ou vende-se tudo por preca 

\' endc-sc um cm perfci lo 
estado, com rodagem nova. 

Preço de occasião - Rua 
Duque de Caxias, 3-18. 

modico. ALUGAM SE DUAS CASAS, sita, 
Tratar na avenida Almeida Barreto uma a avenida de Tambiá n. 519, com 

n. l 076. 1 t ·do conforto e outra tambem, bas_ 
- . t snte oonfortav.el. á avenida Mira_Mnr 

MADEIRA & CIA. n. 60, á tratar na rua 13 de maio, 360 . 

Commissões Con~igna-

ções e Conta Propria. Rua 
Barão do Triumpho, 510, l.º andar (por cima da 

.. erl&fle •• •1eu .. .... .... 
eldl• t!Qeatl• ,. isna<IN •,ttuo 
, ü ft8'1:meate. aaloo _..,_. 

ALUGA-SE o Yasto l.º[ Nova Paulista). 

andar do edificio onde ALUGA-SE um;-bõa casa , avenl_ 

funcciona a Standard Oil ~! :e~~ 1~:~~º;/lfta.r 
Company Of Brazil, rua 

rei, ,. •• ,...._., nltua. lleDa • 

·~"'Haemblu .. na..•• 
lhenll D_..., ............... ........ ~ .. ...-. ..... __ ......... 

Barão do Triumpho n. 400. 
Tratar na mesma. 

ALUGA.SE A CASA N. 798 A' 
AVENIDA V ASCO DA GAMA. 
Fiador idoneo. Tratar no l\foL 
nho Parahyba. 

ALUGA_SE O chalet n.• 553 á ave. 
nida Vasco da Gama. esauina da 1.0 

de Maio. ootimo oonto de ne1?0clo e 
commodo oara familia.. A tratar no 
mesmo. 

Manteiga "RIO :BRU:MADB" 
fiaitsimo produ.c.to nacional 

81ot• de creme e 13,/º de 3RUa e sal 
conforme cerhficados do Departa­
menlo de H•gyene do 01stricto 

federal. 
,·ende-,ie em todoM a,i bôa111 

f'OIIAII de e•th'Ul'I 

BILHAR - Preclsa_se. para um 
cassino social. de um bilhar moderno 
cm bom estado. 

Dirigir_se á rua Padre Rolim n.• 9. 

VENDE_SE. PARA INCUBAÇAO­
Ovos de aves selecciona.das e de nuro 
san1?Ue: "Gi11:aule Negra de Jersev" 
ua avenida 24 de Maio. 113. - Trin 
cheiras. 

Preço, 24$000 a _<!uzia. 

VENDE.SE - Uma familia reti_ 
raudo_se para o sul do pais. vende 
moveis em nerfeito estado. á rua 13 
de Maio n-• 163. 

C,\SAS DE ALUGUER 

Por 150$000, na Praça Anto 
nio l'css,,a 11." ;m, saneada, fur­
r:ida, musaicada e com !aros nos 
quartos; por 180~000, na ma 
Epilario l'cssúa, Yizinha ú de n." 
,,0;3, toda forrada, assoalhada e 
(·0111 jancllas nos quartos e a 
parte supl'ri,,r do sohra(lo n.' 
410 da rua Uarãu do Triurnpho, 
por 180ó$000. 

A !ralar 11:1 rua Epilacio 

100$000 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior 1mprez1 de nmua~ão da lmMica da Sul 

End. telei,: NAVELOIDE Séde: RIO OE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

::C...1nh.a. San tos·:Selé::cn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete SANTAn t~ O paquete COMMANDANTE RIPER 

Esperado do sul no dia 13 de Esperado do norte no dia 12 de 
agosto, do corrente sairá no mc•n.o agosto 8atrá 00 mesmo dia para I 
~;ié:.r• Natal, C~râ, Maranbao e I Recife: Maceió, Bala e Rio. 

E,pm~o p:~UB!~, PnO:O!;~ 19 de ~::.~:e~o ~~~~l&nUoES dl~LY2E: de I 
agosto, sairá no mesmo dia pa,a agosto, sairá no mesmo dia para 
~;,~·,~;. Ceará, ruto,a, Maranhão e Recife, Maceió Baia, Rio • . 

Linha :hl.t:ané.os Buenos .A.1:res 

O paquete BAEPEHDY 
Esperado do norle no d•• 24 de agosto, sairá no mesmo d a 

para Recife, Mocc>ó, Baía, V11oria, Rio, Paraoagu4, Antomna, R,o 
Grande, Montevídéo e Buenos Airre. 

::C...inh.a. Sul Antonina. Forte.lesa. 

O paquete URÚ 
Fsperado cio sul "º dia 18 do corrente sairá 110 mesmo dia para 

Natal, A1e1a Branca e For1alesa. 

!! A Companla recebe cugas para Sanlarém, Jtacoatlan e Manila 

I 
com transboroo cm Belém, e para Pelotaa e1Worto Alagre a transbordo 
no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da. Baia, cm 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

As reclafflaçõel de fattos e avarlae só 1erão acenes por escrito e 
dentro do prazo de três dias após a descarga. 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine­

• gualavel parahytiano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 
O proprietario da 

Casa Funer~ria S. Vicente de Paulo 
communica ao publico que 
transferiu o seu estabeleci~ 
menta da Rua SilvaJardim 
n.º 6(:H) para é\ Praça Pedro 

Americo n.º 75. 

lrfl "1•~+.,a11 .r.J1 n. espalharei por toda a parte que OS 
~~~~!!., -.....:..,~~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
A. L ti' A. 1 A. '1' . .\. R 1 .1. l ' , 1, E R 8 A. L 

Eu.a Maciel Pinheiro, 145. 

300 CHAPE S I 
PARA SENHORAS E CREANÇAS 

acabam de chegar do Rio de Janeiro para a 

RAINHA DA MODA 
Lindas sêdas e esplendido sortimento de meias 
· JI A. ~ O t\' ·• - Preços ao alcance de todos 

Ir a hemorrhagias, golpes, contusões, 
qu eimadutas. moiestia da bocc, , 

, rtz, ouvido e gargant•s apbtas, etc., 
só a m,lagro.a 

Agua ele Lcnar,les 
Pharm,ci I Co tfi inçt Parahyb, 

Não camp ·e remedi os. 
Sem consultar os preços da 

Pharmacia 8. ANTONIO 

Na ve ·gação 
LINHA PORTO ALEGRE - TUTOIA 

(D& !rot& penhora.da ao Lold Nad.onal) 
CARGUEIRO CAMPEIRO 

E.spcrn '.io do norte no dia 20 e sahirá no mesmo dia para Rc. 
cito, Bahia, Rio de J'aneiro, Paranaguá, Antonina, Rio Grande e 
Port.o A'cgrc. 

LINHA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 

CARGUEIRO PORTUGAL 
F;i-lJcrado do sul no dia 14 sahirá no mesmo dia para R<>•:i fe. 

I 
Macril). Bahh. Rio de Janeiro, Paran'.\guá, Antonina, Rio Grande 

I e Por!<o Alegre. 
Pi.ra dema.t. tnrormtliÇ{les, com o ac-n1e: 

BASILEU GOMEII 
Kscr)!>torio: Praça Anthet\or Navarro, n. 14. 

1 I Armazem: Praç& 15 de Novembro. 

f -~~l"On=l!&::::esc!r~lu~to:rt:o:.:S~8~a~r~m~~~ze~:~6~:~:~:·~:~:~M&õa==== 

11 
1, 
1 

: 1 

MPRADOR NESTA PRAÇA, \ 

E' quanto custa um terno de 
porem, rlesmarnados. de bôa ra· 
ça. Lcitôas, <le 30$000 acima, 
conforme o tamanho. Vêr e tra­
tar á avenida Viasco da Gama, 
J Hi. BASILEU GOM 819, PHO, N. 510 

Para Oem•l• tnformaç.6•• com o agente 1 

1 
A RUA BARÃO DO TRIUM· 

ANDAR. 
1

1 

PREÇOS A QUEM INTERES· : i 
URGENTE - Vende-se uma bôa 

propriedade com grande sitio de co­
queiros mangueiras e outras fructei­
ras e pimenta do reino; tem matta e 
rio, extremllltldo com o mar, prestan_do­
ee para uma engenhoca. Infonnaçoes, 

flcrttorto ;fRAÇA ANTENOR NAVARRO N•• 14. OPT 

i 
........... A.rm.~.cn .. a•:•P•r•••f• .. ••••d•e .. N•o•T

1
e
1
•m•h•r•• ............ I IILSAR_·--~E--fON[S { !~e:~:;~. ~1: = JOÃO PESSOA ___ _ 

URAR A REFERIDA FIRMA. i I 
----- - ---- . -- - ~! 
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